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MORTALIDADE DE Nezara vi ridu"la (LINNAEUS, 1758 ) 
(HETEROPTERA: PENTATOMIDAE) NO ESTÁGIO DE OVO NA CULTURA DA 

SOJA: I I - PARASITÔIDES 1 

' Gilson R.P . Mor eira' Miriam Becker 3 

ABSTRACT 

Mortality of Nezara vi r iduZa (Linnaeus, 1758) 
(Heteroptera: Pentatomidae) in the egg stage in a soybean 

field: II - Parasitoids 

Mortality of eggs of Nezara viriduZa (Linnaeus , 1758) by 
parasitoids was studied under field conditions . Experimentswe 
re carried out in a ' Bragg ' soybean plot (GZycin e max (L.) 
Merrill) from 16.XII . 1982 t o 11.III . 1983. The experimental a ­
rea was sited at the Agriculture Experimental Station of the 
Federal University of Rio Grande do Sul (UFRGS), Guaiba Coun­
ty, RS, 30008 1 S and 51º13'W. Egg- clüsters were obtained from 
caged females in the crop itself. The cage was especially de­
signed to induce oviposition o n the soybean leaf and to allow 
parasitoids to enter and leave the cage freely . Throughoutthe 
season for every five days interval, 20 newly laid egg clus­
ters were made available for parasitoids and the respective 
cage removed . Daily observations were mace on previously indi 
vidualized eggs until the fate of the last egg of any given 
cluster was determined . The study was based on the fate of 
318 egg- clusters (21,959 eggs). Parasitoids accounted for 
24.03% of eggs killed . Parasitoids preferred the egg at the 
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earlier stages of development, though later stages were also 
attacked . Three different species of scelionid wasps were pr~ 
sent : Tris s olcus basalis (Wollaston , 1858) (2 1 .56%), Tr isso l ­
ous sp. (1. 79%) and Tele nomus mormideae Costa Lima, 1935 
(0 . 68%). T . basalis· not only ki l led a larger number of eggs 
per cluster but also attacked a larger number of egg-clusters. 
Mortality dueto Trissolcus sp. and T. mormideae was both ir­
relevant and erratic. Though mortality by parasitoids occur­
red throughout the season maximum rates (65% of eggs present 
killed) occurred during the bloom stage. Afterwards numbers 
killed by parasitoids progressively declined. 

I NTRODUÇJ!:O 

As referências na literatura sobre parasitóides que, em 
diversas partes do mundo , atacam Nezara viridula (Linnaeus , 
1758) no estágio de ovo são numerosas (Quadro 1) . A importân­
cia a eles atri buída como agentes de mortalidade tem levado a 
introduções visando o controle de N. viridula em locais onde 
atinge o nível de praga, inclusive o Brasil. Contrastando com 
a relevância a eles atribuída , verifica-se uma notória escas­
sez de trabalhos intensivos que busquem avaliar a mortalida­
de por eles ocasionada a N. viridula em condições naturais. 
As informações disponíveis , dentro desse senso, restringem-se 
aos trabalhos de KIRITANI ( 1964), KIRITANI & HOKYO (1962) e 
KIRITANI et al . (1967), todos realizados no Japão. 

Como início de uma serie de 4 trabalhos inter- relaciona­
dos , MOREIRA & BECKER (1986) anali sam o papel dos parasitói­
des em relação à mortalidade de N. viridula no estágio de 
ovo na cultura da soja (Glyoine max (L.) Merrill) no contexto 
de todas as causas de mortalidade . O presente trabalho dá con 
tinuidade à série citada e trata especificamente da mortalida 
de ocasionada pelos parasitóides. Quantificou- se a contribui= 
ção relativa de cada espécie de parasitÕide à mortalidade to­
tal verificada. 

MATERIAL E METODOS 

Os procedimentos adotados no presente trabalho, bem como 
a área de estudo, encontram- se descritos em detalhe em MOREI ­
RA & BECKER (1986). Uma descrição sucinta é dada a seguir, des 
tacando- se, porém, os aspectos relevantes à avaliação da mor= 
talidade ocasionada pelos parasitóides. 



QUADRO 1 - Espêcies de Hymenoptera, parasitÕides de Nezara viriduZa (Linnaeus, 1758) no estãgio de ovo. 
Os asteriscos referem-se a introdução com o objetivo de controle biolÕgico. 

ESP!á:CIE 

Scelionidae 
Trissolcus basaZis (Wollaston} 

TrissoZcus aloysii- sahaudiae (Fouts) 
Trissolcus rrritsukurii (Ashmead) 

Trissolcus scuticarinatus Costa Lima 
Trissol cus sipius Nixon 

Trissolcus thyantae Ashmead 
TeZenomus cyrus Nixon 
Telenomus gifuensis Ashmead 

Telenomus mormideae Costa Lima 

Telenomus nakagCil,)Q_i Watanabe 

Gryon antestiae (Dodd) 

LOCAL DE OCOlliNCIA 

E.U.A . 
Egito 
Austrália* 
Nova Zelândia* 
HavaÍ* 
Marrocos, Fiji ,Ãfri ca 
do Sul, Senegal , Trinidad 
Brasil - PR 
Brasil - RS 
Brasil - GO 
Somália, Senegal 
Japão 
E.U.A. * 
Brasil - GO* 
Brasil - PR 
Quênia 
Senegal 
E.U.A. 
Java 
Japão 
Brasil - GO* 
Brasil - PR 
Brasil - GO 
Japão 
E. U.A . * 
E.U.A.* 

REFE!ÚlNCIA 

MILLER, 1928 
PRIESNER, 1931 
NOBLE, 1937 
CUMBER, 1949 
DAVIS , 1964 

SIMMONDS, 1971 
COR!ÚlA-FERREIRA, 1980 
SILVA & RUEDELL, 1982ª 
COSENZA & KOBAYASHI, 1986 
SIMMONDS , 1971 
HOKYO et al., 1966 
JONES JR. et al . , 1983 
COSENZA & KOBAYASHI, 1986 
CORRÊA-FERREIRA et al., 1983 
THOMPSON, 1950 
S IMMONDS , 19 71 
KROMBEIN et ai ., 1979 
S IMMONDS , 19 71 
HOKYO et al ., 1966 
COSENZA & KOBAYASHI, 1986 
COlliA-FERREIRA et al ., 1983 
COSENZA & KOBAYASHI, 1986 
HOKYO et al ., 1966 
JONES JR. et al ., 1983 
JONES JR. et aZ, , 1983 
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QUADRO 1 - Continuação ... 

ESP~CIE 

Encyrtidae 
Ooencyrtus submetaiiicus (Howard) 

Ooencyrtus fecundus Ferriere & Vougele 
Ooencyrtus malayensis Ferriere 
Ooencyrtus neza.rae Ishii 

Ooencyrtus nigerrirrru.s Ferriere & Vougele 
Ooencyrtus telenomicida Vassiliev 
Ooencyrtus trinidadensis Crawford 

Xenoencyrtus niger Riek 

Xenoena.yrtus rubricat us Riek 
Habrolerx>idea suhmetallica Howard 

Eupelmidae 
Anastatus bifasciatus (Fonscolombe) 
Anastatus japonicus Ashmead 

Eurytomidae 
Neorileya sp. 

Entedontidae 
Pleurotropitiella albipes Blanchard 

LOCAL DE OCORRÊNCIA 

St.Vincent (Antilhas Menores) 
HavaÍ* 
Austrália* 
Brasil - PR 
E. U.A.* 
Marrocos 
E.U.A. * 
Japão 
E.U .A. * 
Marrocos 
Marrocos 
HavaÍ* 
Montserrat (Antilhas Menores) 
HavaÍ* 
Austrália 
Austrâlia 
Barbados (Antilhas Menores) 

E. U. A.* 
Japão 

Brasil - PR 

Argentina 

REFERÊNCIA 

TROMP SON, 19 50 
DAVIS, 1964 
S IMMONDS , 19 71 
CORRÊA-FERREIRA, 1981 
JONES JR.et ai . , 1983 
SIMMONDS, 1971 
JONES JR.et ai ., 1983 
HOKYO et ai ., 1966 
JONES JR.et ai ., 1983 
SIMMONDS, 1971 
SIMMONDS, 1971 
DAVIS, 19.64 
DE SANTIS, 1981 
DAVIS, 1964 
SIMMONDS, 1971 
SIMMONDS, 1971 
THOMPSON, 19.50 

JONES JR . et ai ., 1983 
HOKYO et ai., 1966 

CORRÊA-FERREIRA, 1981 

BLANCHA..'ill , 1945 
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O e x perimento foi conduzido numa parcela de soja , culti­
var ' Bragg ', de 16.12 . 1982 a 11.03.1983 , no município de Guaí 
ba, RS. 

Os ,' ados foram obtidos através da observação diári a de 
posturas ,:e idade conhecida de N. iiiPid u l,a . As posturas foram 
e f e tuadas sobre o folíolo de soja, em condições de confinamen 
t o de fêmeas em gaiolas especialmen~e elaboradas para esse 
fim . As gaiolas, e portanto as posturas, tiveram sua localiza 
çào na parcela determinada aleatoriamente. A cada 5 dias, 20 
posturas recém-efetuadas eram expostas a todas as causas de 
mortalidade. As posturas , e ntretanto , estavam expostas ao ata 
que de parasitóides mesmo dentro da gaiola, pois esssa pos= 
suia orifícios que permitiam o livre trânsito de parasitóide& 
Designou-se "dia zero de uma postura" o dia entre 2 interva­
l os sucessivos de observação das gaiolas e no qual ocorreu a 
oviposiçào. 

No ato de exposição (retirada da gaiola) a postura era 
individualizada, bem como os ovos que a compunham , de forma a 
permitir o reconhecimento de cada ovo e o registro diário dos 
processos que nele ocorriam nas datas sucessivas . As observa­
ções foram feitas desde a data de oviposição atê a determina­
ção do último ovo em cada postura em estudo. Durante todo o 
experimento , não houve manuseio da postura . 

Foram considerados como "ovos mortos por parasitóides" a 
queles cujo conteúdo tornou-se escurecido e/ou onde podia se~ 
visto , por transparência, apupa ou o adulto do parasitóide. 

As espécies de parasitóides , no período de pré-emergência, 
foram reconhecidas a campo ?ela observação comparada de postu 
ras adicionais . Essas eram mantidas na parcela em micro-gaio= 
las que permitiam o trânsito de parasiLóides mas excluíam 
predadores (descrita em MOREIRA & BECKER, no prelo) e e ramtra 
zidas ao laboratório para a emergência dos adultos. Associava 
-se, d e ssa forma, a cada espécie de parasitóide emergido os 
aspectos obse r v ados no período de pré-emergência. Os indicado 
res utilizados foram as colorações características do ovo , re 
sultantes do ataque de cada espécie, associadas à posição e 
ao núme ro de ovos atacados por postura, descritos em detalhe 
em MOREIRA & BECKER (no preloj . 

Os resultados estão expressos por intervalo de 5 dias e 
foram plotados no ponto médio de cada um dos 16 intervalosoon 
siderado s . Os diferentes estádios de desenvolvimento da soja 
estão representados por símbolos nas figuras, segundo a des­
crição de FEHR & CAVINESS (1977). 
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RESULTADOS E DISCUSS~O 

Do total de 21.959 ovos observados, 5.276 (2 4 , 03%) foram 
mortos por parasitóides (MOREIRA & BECKER , 1986) . Essa morta­
lidade foi ocasionada por três espécies de Scelionidae : Tris ­
solcus basalis (Wollaston, 1858) - 21,56%; Trissolcus sp . pró 
ximo a caridei - 1 , 79% e Telenomus mormideae Costa Lima, 1935 
- O, 68%. Em termos de contribuição relativa ã mortalidade cons 
tatada, T . basalis foi responsável por 89,37% , seguindo- se de 
Trissolcus sp . (7,45%) e T . mormideae (2,82 %). 

O ataque de parasitóides foi constatado em todo o perío­
do experimental, à exceção do 129 intervalo considerado (Figu 
ra 1). A incidência foi variável ao longo do experimento . Ao 
início constatou- se um aumento progressivo , atingindo uma pro 
porção máxima de mortes de 65,52%, na primeira quinzena de ja 
neiro. A partir de então, a mortalidade pelo ataque de parasI 
tóides apresentou um decréscimo progressivo até o i nício de 
fevereiro; após , manteve- se baixa até o final do experimento. 
Constatou-se que a contribuição relativa de T . basalis fo i 
constante do início ao fim do período, enquanto que a de Tris 
solcus sp. e de T . mormideae manteve-se baixa e errática, seii 
do que a ocorrência de T . mo rmi deae restringiu-se à primeira 
metade do período experimental. 

Ao longo do experimento, foi verificada a incidênci a de 
mortalidade por parasitóides em 111 posturas (34,91%) das 318 
posturas expostas , das quais 87 (27,36 %) foram atacadas por 
T . basali s , 22 (6,92 %) por Trissolcus sp . e 7 (2,20 %) por T . 
mo rmideae . Tanto o número de posturas atacadas quanto o núme­
ro médio de ovos mortos por postura foram menores ao final do 
experimento (Figura 2) . A contribuição preponderante de T . ba 
salis , que se deveu não só ao maior número de posturas ataca= 
das como também ao maior número de ovos mortos por postura 
(Quadro 2), explica, em parte, a variação obtida no total de 
ovos mortos por parasitóides ao longo do e xperimento (Figura 
1 ) . 

O comportamento e rrático da mortalidade ocasionada por 
Tris s olcus sp. e T . mormideae sugere que N. vi r idula é um hos 
pedeiro alternativo para esses parasitóides, na ausênci a de 
seus hospedeiros preferenciais. 

T . mormideae tem sido a espécie predominante dentre os 
parasitóides que atacam o estágio de ovo de Piezodor us guil ­
dinii (Westwood ) na cultura da soja no Brasil (CORREA-FERREI­
RA , 1986; CORREA-FERREIRA & OLIVEIRA , 1982; CORREA-FERREIRA 
et al ., 1983; LINK & CONCATTO, 1979; PANIZZI & SMITH, 1976 ; 
SILVA & RUEDELL, 1982, b) . O ataque desse parasitóide a ovos 
de N. viridula é pouco freqüente (CORREA-FERREIRA, 1980, 198~ 
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CORREA-FERREIRA et a l . , 1983) . Outros pentatornídeos também 
são apontados como hospedeiros de T . mormideae : Euschistus h e 
l'O , (Fabricius), E:de ss a me ditabunda (Fabr icius), Dichelops 
malacanthu s (Dallas), Ac r o s t ernum sp. e Podisus sp. (CORREA­
-FERREIRA et aZ . , 1983; CORREA- FERREIRA, 1986). 

QUADRO 2 - Média aritmética e erro padrão (x ± EP) e coeficiente de va­
riação (CV) do numero de ovos atacados por parasitôides por 
postura de Nezara viridula (Linnaeus, 1758), em posturas expos 
tas a todas as causas de mortalidade na cu l tura da soja (Glyci 
ne max (L.) Merrill). Os va lores entre parénteses referem-se 
ao numero de posturas . Guaiba - RS, 1982/83. 

ovos MORTOS 
ESPl:".CIES 

N9 x ! EP CV 

Trissol cus basali s 4.734 ( 8 7) 54, 41 ± 2, 5 4 0 , 44 

Trissolcus sp . 393 (22) 17, 86 ± 1 , 31 0,34 

Telenomus mo rmideae 149 ( 7) 2 1, 2 9 ± 4,02 0,50 

T. basalis é citado como parasitóide de ovo de N. viridu 
la em diversos países (Quadro 1). KAMAL (1937) refere-se a es 
se parasitóide como a única espécie responsável pela manuten= 
ção de N. viridula a densidades toleráveis no Egito. T. basa­
Zis foi introduzido, se estabeleceu com sucesso e mostrou-se 
efetivo como agente de mortalidade para N. viridula na Austrá 
lia (NOBLE, 1937), Nova Zelândia (CUMBER, 194 9, 1951, 1953) e 
Havaí (DAVIS, 1964). A presença de T . basalis tem sido uma 
constante nos últimos anos no agroecossistema de soja no Es­
tado do Paraná, Brasil. CORREA- FERREIRA (1986) menciona que 
o índice de ovos atacados por esse parasitóide em posturas 
de N. viridula coletadas em soja tem se mantido em torno de 
40 % nos últimos 6 anos. Entretanto , não há na literatura 
consultada dados diretamente comparáveis com os aqui encon­
trados que permitam dizer quanto diferiu a mortalidade cons ­
tatada daquela obtida em outros locais. A metodologia adotada 
pelos autores referidos difere da utilizada no presente expe­
rimento , destacando-se: forma de obtenção e tempo de exposi­
ção das postuias, intervalo entre as observ a ções , número de 
posturas observadas e critérios adotados p .ira qualificar a mor 
talidade . -



298 MOREIRA & BECKER 

Por ocas ião das observações diárias, em várias oportuni­
dades, foi vist o o para.sitóide no ato de ataque à postura . Do 
total de 111 posturas opqe foi constatada a morte de N. viri ­
dula por parasitóide , observou- se o ato de ataque em 50 casos 
(45,0%). A freqüência desses eventos relacionada com a idade 
da postura é apresentada na Figura 3 . A freqüência de ataque 
constatada reflete a mortalidade causada pelas diferentes es­
pécies de parasitóides . T. bas~Zis foi a espécie mais freqüen 
temente observada , seguindo- se de TrissoZcus sp . e T . morm~ 
deae . Todas as fases de desenvolvimento embrionário foram ob= 
jeto de ataque pelos parasitóides . A baixa freqüência de ob­
servações relativas a T . mormideae dificulta a análise de sua 
preferência em re l ação à idade do hospedeiro . Par a T . basalis 
e Tris solcus sp. constatou- se uma maior incidência no perío­
do inicial de desenvolvimento embrionário . O ataque de Tr is ­
solcus sp . foi constatado em posturas com idade de O a 3 dias. 
Do total de 41 observações de ataque por T . bas aZis , 25(61,0%) 
foram verificadas em posturas com idade de O a 2 dias. 

GANESALINGAM (1966) e THOMAS JR. (1972) de mons t raram , em labo 
ratório, que a sobrevivência de T . basalis é maior quando o 
ataque verifica-se em ovos com idade de 1 a 2 dias, embor a to 
das as fases de desenvolvimento embrionário possam ser ataca= 
das. A constatação da presença de T . basalis no ato de exposi 
ção da postura (idade O) evidencia que esse parasitóide é ca= 
paz de detectá- la logo após a sua efetuação, o que demonstra 
sua elevada capacidade de busca. 

Segundo WILSON (1961), em condições de campo! as 
ras de N. viriduZa costumam ser atacadas por uma unica 
de T . basalis . No presente experimento, constatou- se um 
caso de presença d e duas fêmeas em urna mesma postura, 
que essa constatação deu- se e m ocasiões distintas. 

postu­
fêmea 
único 
sendo 

Os mecanismos de localização de N. vi r idula por T . basa­
Zis ainda não são completamente conhecidos. Com base e m estu­
dos com olfatômetro, SALES (1979) constatou urna r elação li­
near entre a percentagem de fêmeas de T. basalis estimuladase 
o número de ovos da postura de N. viridula . O nível mínimo ca 
paz de estimular as fêmeas foi de 5 ovos, com idade de 12 ho= 
ras. SALES et a Z. ( 1980 ) demonstraram que cairomõnios ext raí­
dos do ovo de N. vi r idula afetam o comportamento da fêmea de 
T . basaZis , sendo a resposta linearmente correlacionada com a 
concentração desses no extrato obtido . Os autores, entretanto, 
não me ncionam a produção dessas substâncias em relação à ida­
de do ovo de N. viridula . No presente experimento , freqüente ­
mente constatou- se a presença de parasitóides d entro da gaio­
la de oviposiçâo antes das fêmea s ovipositarem. Tal fato, su­
gere que a fêmea de T . basalis é capaz de localizar a postura 
de N. viridula indiretamente , através da fême a prestes a ovi­
positar. Comportame nto semelhante foi observado por EBERHARD 
(1975) para Trissolcus bodkini em relação a posturas do pent~ 
tomídeo Antiteuchus t ripterus Zimbativentris Ruckes . 
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O trabalho não teve dentre os seus objetivos a identifi­
cação das causas da variação da mortalidade verificada ao lon 
godo experimento . São poucas as informações disponíveis na 
literatura com refe rência às interações que determinam a abun 
dãncia de T. basali s . Tal fato dificulta a interpretação do 
abrupto qecréscimo da mortalidade ocasionada por esse parasi­
tóide na fase intermediãria deste experimento (Figuras 1 e 2). 

O acompanhamento diário das posturas permitiu estimar­
-se o sucesso dos parasitóides nas posturas atacadas. O núme­
r o de adultos de T . basalis recrutados no intervalo de 5 dias, 
na fase inicial do experimento, foi significativamente maior 
do que o número de posturas expostas e estimou-se em 1 d: 3,29 
~ razão de sexo para os adultos recrutados (MOREIRA & BECKER, 
no prelo) . A proporção de posturas atacadas por parasitóides no 
referi do período foi alta (Figura 2) e o número de posturas 
disponíveis ao ataque de parasitóides na parcela, afora as 
posturas expostas, foi negligenciável (MOREIRA, 1984) . Tais 
argumentos sugerem que grande parte das fêmeas de T. basali s, 
r e crutadas no período inicial do experimento, abandonaram a 
área em conseqüência da baixa densidade de hospedeiros. Odes 
conhecimento da densidade de hospedeiros alternativos de T~ 
basali s e da densidade de ataque e sucesso nesses hospedei­
ros, se presentes, bem como o conhecimento ainda incipienteda 
ecologia de T. basalis , não permitem afirmar que as constata 
ções aqui apontadas foram a causa do decréscimo citado. 

Segundo CALLAN ( 1968) nem todos os habitats ocupados por 
um inseto considerado praga são necessariamente freqüentados 
pelos seus inimigos naturais, dado a ausência de requisitos 
que podem ser essenciais a esses. A importância das flores co 
mo fonte de alimento para fêmeas de microhimenópteros é desta 
cada por LEIUS (19 61 ) e VAN ENDEM (1965). O abrupto decrésci= 
mo da mortalidade ocasionada por T. bas alis coincidiu com o 
período final de floração da parcela de soja onde foram desen 
volvidos os experimentos (Figura 2). Na área como um todo , en 
tretanto, constatou- se um período contínuo de florescimento~ 
em virtude das diferenças fenológicas das cultivares e das é­
pocas de plantio, utilizados nas diferentes parcelas adjacen 
tes à de estudo (MOREIRA, 1984). THOMAS JR. (1972) atribuiuas 
diferenças encontradas no percentual de ovos de N. viridula a 
tacados por T. basalis , ao considerar culturas de soja, milho 
e trevo vermelho, ã própria cultura e às práticas culturais a 
dotadas em cada caso. O desconhecimento do papel representa= 
d o pela planta de soja em relação a esse parasitóide , bem co­
mo das fontes de alimento utilizadas pelas fêmeas, impedem u­
ma maior discussão a respeito . 
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CONC LUSOES 

1. Os parasitóides que atacaram Neaar a vir iduZa (Linnaeus , 
1758) no estágio de ovo no agroecossistema de soja neste 
estudo foram Tr issoZcus basaZis (Wollaston, 1858) , Tris ­
solaus sp. próximo a aaridei e TeZeno mus mormideae Costa 
Lima, 1935 . Dentre esses , a espécie mais efetiva foi T . 
basalis , em conseqnência do mai or número de posturas ata­
cadas, bem como do maior número de ovos mortos por postu­
ra . A mortalidade ocasionada por Trissolcus sp . e T . mor­
mideae foi insignificante e apresentou comportamento errá­
tico, o que sugere a ausência de especificidade em rela­
ção ao hospedeiro ; 

2 Todas as fases de desenvolvimento embrionário de N. viri ­
du Za foram objeto de ataque por parasitóides em condições 
de campo . Neste experimento, o ataque deu-se em maior fre 
gnência na fase inicial . T . basaZis pode atacar a postura 
de N. vi r idula logo após a sua efetuação, o que demonstra 
a sua elevada capacidade de busca; 

Neste experimento , em baixas densidades de hospedeiro, a 
mortalidade ocasionada por T . basalis apresentou-se alta 
até o período final de floração da soja, quando foi cons­
tatado um abrupto decréscimo . A mortalidade por ele oca­
sionada quando em altas densidades de hospedeiro resta a 
ser investigada. Para que sua eficiência como agente regu 
lador isolado possa ser melhor avaliada , necessitam ser 
estudadas as interações que determinam a sua a abundância 
nesse agroecossistema . 
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RESUMO 

basalis 
7 39- 7 51 , 

A mortalidade ocasionada pelos parasitóides a Nezara vi ­
ridul,a (Linnaeus, 1758) no estágio de ovo foi estudada em con 
dições de campo. O experimento foi conduzido em uma parce la 
de soja (Glycine ma x (L .) Merril l ), cultivar 'Bragg ', duran­
te o ano agrícola de 1982/83, na Estação Experimental Agronõ­
mica da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS),Guaí 
ba, RS , 30º08'5 e 51º13 ' W. As posturas foram obtidas pelo con 
finamento de adultos de N. viridula em gaiolas, construídas 
de forma a induzir a oviposição na face dorsal da folha de so 
ja e permitir o livre trãnsito de parasitóides. A intervalos 
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de 5 dias, durante o período reprodutivo da cultura, 20 postu 
ra s foram expost as a todas as causas de mortalidade . As obser 
vaçõe s foram efetuadas diariamente até determinar- se o desti= 
no do último ovo de cada postura. Um total de 318 posturas 
(21 . 959 ovos) foram estudadas. Os parasitóides ocasionaram a 
morte d e 2 4 , 03% dos ovos expostos. O ataque dos parasitóides 
deu-se preferentemente ao início do desenvolvimento embrioná­
rio de N. viriduZa . As espécies de parasitóides constatadas , 
be m como a mortalidade por elas ocasionada, foram TrissoZcus 
bas aZis (Wollaston , 1858) - 21 , 56% ; TrissoZcus sp. próximo a 
caridei - 1 , 79 % e TeZenomus mormideae Costa Lima, 1935 
0 , 68%. A taxa máxima de mortes ocasionada pel os parasitóides 
(65,52%) deu- se ao início do exper i mento (f l oração p l ena da 
soja) . Após , declinou abruptamente e manteve- se baixa até o 
final do período. 
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